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0 QUE N O S F R L T f l

que

São muitas as lam úrias por 
esse mundo alem e as quer 
xas continuas de que as coisas 
vão mal, de que a crise mate* 
rial e moral é grande, de 
que os negocios do café vão+sei 
mal, de que a politica des* 
governa, desune, esteriliza 
os esforços, de que a instruc* 
ção é falha, e innumeras 
outras matérias eu assumptos 
para faliar e lastim ar tantos 
males.

Mas vamos ás obras. 0  
que é que fazem, depois 
dessas choradeiras e desaba* 
fos, inspirados pelo zelo e 
bem commum ? Pouco ou 
nada. São esses,, que tanto 
lastimam, os que na practica 
menos fazem ordinariamente, 
mais empatam e m*is desanv 
m am  e desanimam aos outros.
O que nos falta é a in iciahva , 
que tome uma ideia boa e 
util e lhe carregue com o 
peso e as responsabilidades 
e a leve a cabo, constante* 
mente e sem desauimos, custe 
o que custar.

As tristezas, diz muito 
bem o nosso povo, não pagam

desalentos só

a m n m a m m s;
querer devéras.

d iv id a s; os 
trazem 
lhos 
mister} 
branceira 
querer e 
Querer é p o d e r ; ou quem 
muito quer muito pode.

Ora Ytú, como alias todos 
os outros povos, precisa destes 
homens de iniciativa. Delles 
lhe virá a vida e bem social 
em grau muito maior. Ha 
tanta ideia boa que levar a 
cabo! Mas para isso precisam* 
se as boas von tades; não 
isoladas e guiadas pelo pro* 
priojuizo, mas sem persona* 
lismo e orientadas só pela 
ideia ou pelo ideai, que se 
tem em v ista.

Que esta unidade de von
tades e convergência de esfor* 
ços se pode dar. e não diffi* 
cilmente, viirse, para não ir 
rnaisi longe, na Procissão 
Eucharistica do domingo u l
timo, tão admiravelmente 
realizada e com tão pouco 
tempo de preparação.

0  que se precisa, pois ? E ’ 
applicar uma actividade simi* 
lhante tambem outras obras 
de alcance social, como uma 
caixa economica ou rural, 
um centro de diffusão de boas 
leituras, uma União de Santo 
Agostinho para os moços e 
mil outras intituições bené
ficas.

Redundariam  em grande 
bem para este bom povo.

L O U C U R A S  D A  M O D A

Os caprichos da modá es
tão-se aggravando e exag- 
gerando por forma que estão 
passando a estonteamento 
geral. Que voragem de dinnei 
ro estão absorvendo ?

A chamada alta  socieda
de é que lhe está soffrendo 
mais as conseqüências. Aos 
»*aprichQs existentes, jà  em 
si tão altam ente ridiculos 
vem accrescentar-se ago ra

um novo que está . preocu
pando as chronicas munda
nas do Estados Unidos. Co
meça a in troduzirseouso  das 
pulseiras ou anneis nos pés 
por cima do calçado.

Por em quanto são de 
pelle fina; mas passarão a 

de p ra ta  e oiro com a 
competente pedraria. Agora 
só faltam as arrecadas do 
nariz e as argolas nos lábios 
e quem sabe...alguma sorte 
de botoque, mais

os dos botucudos!
elegante

Pelst g ra n d e  obra

0  exemplo da sra. Mar- 
queza de Alava, observa a 
A ve M aria , foi de grande 
effeito entre os catholicos 
hespanhoes, decidindo-os a 
dar impulso á boa imprensa.

Repetem-se com frequencia 
os donativos de 100  a 1.000 
pesetas entregues á Obra da 
Subscripção nacional para 
auxiliar os jornaes catholicos. 
Mas houve entre todos um 
generoso doador que sobre
pujou a todos os outros bem- 
feitores.

Entregou duma vez 25.000 
pesetas ou quinze contos de 
réis para a Grande Obra da 

im prensa, an t.s  
ba

&i ST. IGNACIO* •• ;
;•*/

Em Pam plona ferido, o grão soldado 
| i Acha doa santos livros na leitura,

O salu tar remedio, abençoado,
Que d 'alm a os vãos affeetos e m al cura.

• :

Depois, ateado n ’alm a o am or sagrado,
Na m ente a  Deus prom ette e á  Virgem pura 

: | Form ar novo esquadrão, que denodado
Peleje p©r sua causa com bravura.

•

Uma ordem fundaria, ordem tão nobre,
: i Que tenha só por lemma ao rico, ao pobre,
• j Amor levai- que os peitos acryaóla.
•*

E hoje vemos o» grandes bens que a ílux, 
Faz no orbe a  “Com panhia de Jesus“ , 
Fundada por Ignacio de Loyóla.

O. S. R.
Ytú, 28/7/1914.

v.» *-*
jy r im e iro [d  

diocese p

Este exemplo é daquelles 
que tem muitos admiradores, 
mas que infelizmente tem 
poucos imitadores.

Oh ! se áquem-mar os tivés
semos, um só que fosse !...

>0^0
M ovim ento niigrutoi-lo

Segundo estatiscas officiaes 
o movimento de immigia* 
ção no Estado de S. Paulo 
foi durante os 10 ultimo» 
annos o seguinte:
A nnos E n trad a s  sah idas Saldo ou def.
1904 27,751 22,179 menos 4,428*
1905 47,817 34,819 mais 12,998
1906 48.429 41.349 1 » 7,080
1907 31,681 36,269 m enos 4,588
1908 40,225 37,750 mais 9,475
1909 38,674 34,512 11 5*162
1910 40.478 30,761 9,717
1911 64,990 27,331 y y 37,659
1912 101,947 37,400 y 1 64,547
1913 110,757 39,202 ? y 80,555

Prova esse crescente mo
vimento d e , immigracão os 
grandes recursos deste Esta
do, que pode dizer-se, agora 
começa a dem onstrar defini
tivamente como o seu clima, 
as suas riquezas, o seu solo 
incomparave), como tudo 
em fim está convidando a 
muitos povos de rigiões des
favorecidas a virem aqui 
m atar a fome e a ganhar a 
vicia; mais facil aqui do que 
na maior parte do mundo.

Podem vir que, graças a 
Deus, para muitos milhões 
haverá aqui mesa farta, se 
quizerem trabalhar, jà  se vè.

M a ii nmii c a lu m u ia
d e sm a ca ra d a

A que ponto, a que re
quinte de infamia e malcla* 
de chega a obra da calum- 
nia anticlerical ! Baste*nos 
o registro de uma accusação 
recente e a prova de sua 
mentira, para proval*a inexce 
divel de baixeza e covardia.

Dois jornaes diários do Rio 
— A‘,Epoca“ e A “Rua” — 
noticiaram que a um «sa
cerdote» residente na rua Ni* 
lo Peçanha no. 105, em Ni* 
ctheroy vieram encomrnen* 
dados objectos immoraes, os 
quaes foram apprehendidos 
na Alfanclega. E  deram  o 
come do padre: W . Burg* 
mann.

a________
e ^ is re  na
um desse nome, 

conforme o atiestado que 
temos do Revmo. Monsenhor 
Augusto Leão Quartim, Go
vernador do Bispado de Ni‘ 
theroy; em segundo logar 
a tal casa não tem morador 
algum, pois está deshabita* 
da. Seu; ultimo occupante 
foi um typographo, sr. Plen* 
rique Jordão, actual mente 
empregado no jornal “A Tri* 
buna“ de N ictheroy—que 
aliás, tendo em suas offici* 
nas a trabalhar o proprio 
ultimo m orador do predio 
citado, que portanto saberia 
provavelm ente ser falsa a 
noticia, calumniosa, enseriu*a 
tambem em suas columnas.

Como é facil as veses 
desm acararse a mentira!

Não será porem, essa a 
ultima -  e infelizmente é  bem 
provável que não seja nem 
siquer nas coluninas dos 
mesmos jornaes que agora 
desmentimos, e provavel
mente nem se darão ao de* 
ver - obrigatorio de retracta* 
renvse da calumuia de que 
se fizeram vehiculo.

C. D. B. I.
— t  —

A s  fo rm igas cu yalK iu as
Está despertando certo en- 

thusiasmo em alguns pontos 
deste Estado a introducção 
destas formigas, contra as 
terriveis sauvas; exactamente 
como aqui em Ytú, ha uns 
25 ou 30 annos. Mas da-se o 
phenomeno curioso de aqui 
estarem  arrependidos de te
rem trazido para esta cidade 
essa peste das nossas casas, 
e lá as estarem  procurando 
e pagando a bom preço.

As sauvas dos nossos cam
pos vivem muito á vontade 
sem serem incommodadas 
pelas cu y ab an as; nós com 
estas no povoado ó que não

com todos os accessorios, 
construiu*se ultim am ente na 
America uma verdadeira e* 
g reja  ambulante que tem 0 
nome de “Motor chapei St. 
Peter“, e foi por um a bem* 
feitora generosa offerecida á 
“CatholicExtension Society“, 
sociedade de propaganda ca* 
tholica. 0  automovel tem 21 
pés de comprimento sobre 13 
de largura  e tem illumina* 
ção electrica. 0  soalho é co
berto dum tapete verde-escu
ro. Ao “car“ pertencem  sinos, 
um orgão, um confessionário 
dobradiço e um a barraca que 
abriga quando armada, mais 

' de duzentas pessoas. Os m i
nistros tem os seus commo* 
dos dentro do automovel.

0  peso total é ? de quasi 
seis tonneladas e, a capella 
toda custou 55 contos de réis.

estamos nada contentes ; são 
verdadeiras ladras, a cuja 
voracidade nada escapa em 
nossas cozinhas, sallas de 
jan tar, etc...

I  to de novidades é neces
sário todo o cuidado com 
e lla s ; e toda a prudência é 
pouca. E ’ como a tal historia 
da introducção dos pardaes, 
que tem defensores não pou-

les que fariam.

um

AUTOM OVELCAPELLA 
Depois das capellas rodau* 

tes que não eram  mais do 
que grandes altares portáteis

VINHO DE LARANJAS

Colhem-se as fructas, des
cascam-se cortam-se em 
metades e espremem se, por 
meio de uma prensa ou outro 
meio, mas que não passem 
sementes para a  vasilha em 
que se recolhe 0 liquido.

Mistura-se-lhe denois 
kilo dé assucar de p 
qualidade, se as laranj 
am argas ou só 500 g 
se forem doces. Junta^ 
depois 7,5 decilitros de agua, 
e deixe-se ferm entar toda a 
mistura.

Quando cessa a fermenta" 
ção, coa-se,deixa-se repousar; 
filtra-se e engarfafa-se.

> rime ira 
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Apollieose a Je s u s  11a líiieiiarislia
M  1’ A K O C U I A  D E  Y T U ’

E m  união ao C ongresso E ucharistico
de Lourdes

A tarde de 25.— A distribuição do program m a da festa.— 
A retreita.— A surpresa da ornamentação das ruas.— 
A m anhã de 2G.— A communhão naMatriz e em outras 
igrejas.— A Exposição e adoração do Santíssimo.— 
Chegada do Vigário, associações, bandas e povo do 
Salto.— A hora da procissão.— Organização do 
majestoso prestito.— 0  “Nunca se v iu“.— Imponência 
e ordem da procissão.— Os cânticos.— Na g ru ta  de 
Lourdes.— A Benção.— De volta á M atriz.—A Ben
ção 110 Largo. — A entrada na ig reja .— .n. Benção 
final.—Retirada das Associações da cidade.*— P a rti
da das associações e povo do Salto.- D espedida do 
povo na estação,— Honra, Louvor e G loria a Jesus.

interrom pem os a  descripçào 
dos festejos Eucharisticos, reali- 
dos nesta Parochia, no nosso ul
timo numero, noticiando que, 
no sabbado, houve exposição do 
Santíssimo e benção solemne na 
igreja do Patrocínio.

A' noitinlm, notava-se já  pe
la cidade um desusado m ovi
mento © enthusiasmo especial
m ente após a  destribuiçáo do 
program m a da festa do dia 26. 
Este program m a foi confeciona- 
do e m andado destriouir g ra tu i
tam ente, como auxilio ás festas 
pelo correspondente do Corroio 
Paulistano, sr. F rancelino Cintra. 
Mais tarde-sahindo a ru a  á  “Fe- 
deração“ dava ainda os meno- 
nores detalhes sobre a festa, sen
do para a m aioria do povo uma 
agradavel resolução, de que as 
alum nas do Collegio de N. S. do 
Patrocínio, tom ariam  parte  na 
procissão; o que acontecia pela 
prim eira vez. Pelas 20 horas, co
m eçaram  na m atriz os repiques

solemnes, como signal da festa 
do dia 26, sahindo em seguida 
a  percorrer as ruas, por onde de
veria  passar a procissão, re tre i
ta  da banda 30 de Outubro.

A m anhã do dia 26 foi uma 
verdadeira e agradavel surpresa 
para os Ituanos; pois como se 
costuma dizer, da noite para 0 
dia encontraram -se as ruas v is. 
tuosam ente engaladas com bam 
bus, m ilhares de bandeirinhas, 
cordões de flores, artísticas, bel- 
los que 'o rnam entavam  arcos e 
bandeiras com diversos disticos.

0  largo e a frente da Matriz 
estava encantador. No alto da 
torre  fluetuava a bandeira do P a
pa, a Nacional e a do Estado; 
desse mesrno alto desciam m uitís
simos cordães de bandeirinhas 
que vinham  em laçar-se nas a r 
vores fron teiras do jardim , for
mando como que um docel de 
um effeito gracioso. Na frente da 
porta principal erguia-se un^
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majesto arco. N. largo todo estevej Banda de m usica «União dos 
que era um a beleza. Artistas

chegar

Esta ornam entação simples, 
mas ao mesmo tempo elegante, e 
executada com m uita brevidade 
causou verdadeira surpreza a to
dos os que viram  e adm iravam .

As 7 horas começou na igreja 
Matriz a  missa de communhão 
geral, celebrada pelo Revmo. Vi
gário da Parochia. O templo a- 
chava-se repleto de fieis e á  hora 
da communhão foi muito concor
rida, havendo para mais de oito- 
centas com m unhões; além de já  
peia m anhã,as ter havido noBom 
Jesus eoutras igrejas, o num e
ro de pessoas que receberam a 
Jesus naEucharistia. foram muito 
para mais de mil pessoas.

A's 10 hora3, após a missa 
convsntual, foi exposto no tlíro 
no do altar-m ôr, á adoração o 
Santíssimo Sacram ento ; fazendo 
adoração os membros das di
versas associações catholicas e 
as pessoas cujos nomes sahiram  
publicados na nominata.

A’s 13 1/2 horas, recebidos por 
um a eommissãò e grande num e
ro de pessoas desta cidade, che
garam  na esta ção da Soro ca bana 
pelo trem  do horário, o R. P. An- 
tonio Pepe, vigário do Salto, a s 
sociações e banda dessa cidade 
que haviam  sido convidados 
para  virem  tom ar parte  na pro
cissão do Santíssimo.

Organisou-se ahij um prestito, 
que constava de mais de 300 
pessoas, e muito mais pessoas 
teriam  vindo do Salto, sc a Es
trada tivesse concedido maior 
numero de vagões.

O prestito subiu a rua do 
Commercio em direcção á  Ma
triz, cantando hym nos a  Jesus, in 
tercalados por bellos dobrados, 
executados pela banda.

Chegando á  Matriz, foi rece
bido á  porta paio Vigário, que 
*e achava revestido de sobre- 
peliz e estola e acom panhado 
por irm ãos do Santíssimo. As 
associações do Salto se conser
varam  por algum tempo na 
ig reja  fazendo oração diante de 
Jesus exposto.

Como se approximaase a hora 
da procissão, já  com eçavam  a 

á  Matriz as associações

■
:veriam tom ar parte 
nchôu-se de povo. 
16 horas começou a 

o imponentissimo 
cortejo trium phal de Jesus Eu- 
charistico, cujo esplendor procu
ramos pallidam ente descrever.

As associaçães e alumnos dos 
collegios que tom aram  parte na 
procissão, foram m ais de 2000 e 
o povo que com punha foi calcu
lado em 5000 pessoas.

Para as pessoas de fora que 
não estiveram  presentes, mas 
que viram  a  procissão do Co
ração de Jesus, na festa da Co
roação, aqui havida em 1908, 
lhes diremos, que ouvimos de 
m uitas pessoas, que esta do San
tíssimo foi superior e que repe
tiam  con tinuam ente: «Nunca .se 
viu» uma procissão tão bella. tão 
majestosa, tão im ponente quanto 
edificante.

À procissão foi organisada com 
m uita ordem e de accordo com o 
program m a publicado.

Na frente seguia o guião © 
cruz da irm andade cie S. Beiu - 
dicto, cruz da irm andade do 
Rosário, cruz da irm andade de 
{f. S. éa  Boa Morte © a cruz 
parochia 1 levada pelo P. A rthur 
Diniz.

Seguia o estandarte, alumnos 
© alum nas do C.,thecismo do 
Carmo, Matriz e Bom Jesus, le
vando todos pequenas bandeiras 
e guiados pelos cathequistas e 
decuriões.

Estandartes, meninos e m eni
nos e m eninas da Communhão 
Keparadora em grande numero, 
com b an d e irin h as; eram  acora 
panhados por um grande grupo 
de sub-zeladoras todas trajadas 
de branco com as insígnias de 
fita setim vermelho.

E standarte da Virgem de 
Pompeia, e para mais de cem 
F ilhas de M aria da P arochia do 
Salto, todas trajando de branco 
com faixa azul seguidas do es
tandarte do Apostolado, associa
dos, zeladoras e banda de musica 
do Salto.

Vinham cm seguida os alumnos 
do Collegio S. Luiz, P. Ministro e 
P re fe ito s ; por en tre a  exten
sa columna dos alumnos, 
hav ia muitos estandartes, cada 
qual mais bello e todos 
elles levavam  pequenas bandei- 
rinbas.

E standarte e F ilhas de M aria 
do Externato S. José.

E standarte e grandioso grupo 
das F ilhas de M aria do Bom 
Jesus, que trajavam  elegante
m ente de branco com faixa 
azul.

O grupo que mais realce deu á 
procissão foi o das alum nas do 
Collegio de N. S. do Patrocínio, 
acom panhadas pelas suas mes
tres. as Irm ãs de S. José. Todas 
traziam  uma mimosa bandeiri- 
nha, ricos e artísticos estandar
tes, lembrando-nos de momento 
dos seguintes: Anjo da Guarda, 
N. S. da Conceição, bellissimo ; 
Coração de Jesus, S. José, N. S. 
de Pomp' ia e outros.

Adm irável e edificante era o 
grupo das alum nas ; todas tra ja 
das como rosas e lvrios brancos, 
com o niveo véo a incobrir-lhes a 
fronte; eram um a verdadeira cor
te de anjos e virgens do rei Jesus 
que ia em triumpho pelas ruas da 
c id ad e : causou verdadeira emo
ção ao povo ver o recolhimento 
e modéstia com que iam cantando 
e rezando durante a procissão.

E standarte e [senhoras da As 
sociação de S. Antonio.

Estandarte e Associação de 
N. S. das Dôres.

Estandarte eDamas deCaridadc.
Estandarte e Senhoras do Cir

culo Catholico.
Estandarte do Apostolado .e 

numeroso grupo de associados 
e zeladoras.

E standarte e Irm ãos Terceiros 
de S. Francisco.

Mimoso grupo de anjinhos e 
mordomas com pequenos cesti- 
nhas de flores, que iam espar
gindo á  passagem do Santíssimo.

Ladeando todas estas associa
ções, iam de ambos os lados as 
irmandade» de S. Antonio, S. 
Benedicto, N. S. da Boa Morte 
e N. S. do Rosário.

Cruz, irmãus do Santíssimo e 
zeladores do Salto.

Zeladores de Ytú.
Irm ãos do Santíssimo e Irmãos 

Terceiros de S. Francisco e sa
cerdotes revestidos de sobrepeliz. 
Depois v inha o Pallium , sob o 

qual ia o Santíssimo Sacram en
to, levado p:
Cervelli, se 
P. Schwencí 
P. Macedo.

Banda de m usica «30 de Outu
bro» e uma onda de povo, que, 
como dissemos acim a foi calcu
lada em 5000 pessoas.

A procissão subiu pela rua  do 
Carmo, largo do mesmo nome e 
rua do Commercio. Descendo pela 
rua do Collegio,subiu a  do Santa 
Cruz até em frente ao portão que 
dá ingresso para a gruta de Lour
des, no Collegio S. Luiz.

Depois de máis de um a liora 
de haver sabido a procissão c que, 
chegou á  gruta, onde hav ia um 
a lta r em que foi dada a  benção.

A gruta" m iniatura perfeita da 
cie Lourdes achava-se ornam enta
da com muito gosto, com ban
deiras, festões de flores, etc.

Continuando, a  procissão sa- 
liiu pela portaria do Collegio, 
passando pelo largo, T ravessa 
Municipal, rua do Commercio, 7 
dc Setembro e largo da Matriz, 
que foi rodeado.

Em  frente á  igreja havia outro 
a ltar onde foi dada outra bençãt 
ao povo, pois as associações já  
haviam  entrado na Matriz, que 
estava literalm ente cheia só com 
os membros das associações.

O largo da Matriz achava-se 
neste momento occupado por 
mais de 7.000 pessoas.

Recolhendo-se o Santíssimo á 
Matriz, foi cantado no côro o 
Tantum -Ergo e em seguida foi 
dada ã benção final.

D urante o percurso da procis
são as associações, acompanhadas 
pelas bandas cantavam  diversos 
liymnos como : ”Queremos Deus”,

e intelligentem ente sc desempe
nhou do seu cargo.

Não podemos tam bem  deixar 
de agradecer cordealm ente -á ci
dade do Salto a  parte  que não só 
de facto, mas pela boa .vontade, 
que mostrou nesta grande m ani
festação e preito de am or a Je 
sus S acram entado ; e o mesmo 
digamos dô nobre povo de Ytú.

Louvores por todo sem pre se
jam  dados a Deus e Senhor Nosso 
do seu adoravel mysterio da Eu- 
charistia.

NA GRUTA DE LOURDES
Uma senhora desta cidade, que 

tomou parte na procissão de do 
mingo, invocou com tan ta  fé o- 
auxilio da Santíssim a Virgem, que 
voltou completamente curada de 
um a doença que tinha havia mui 
tos annos.

N u iic io  A p o s to l ic o
Com destino a S. Paulo parte 

du Rio de Janeiro no dia 12 do 
corrente o exmo. revmo. sr. 
Nuncio Apostolico de Sua S an
tidade. Sua exc.a vem sagrar em 
S- Paulo o exmo. d. Antonio Ma- 
lau, bispo de Amiso e prefeito 
apostolico do Registro do Ara- 
guava.

Essa sagração te rá  lugar no 
dia 15 de Agosto, no santuario 
do Sagrado Coração de Jesus.

«Susto p r o t e s to
D entre as varias disposições 

tomadas na  reunião dos vigários 
da capital no dia 27 do mez 
findo, v igora esta P ara  que 
fosse lavrado um solemne pro
testo contra os acto» de desres
peito pela liberdade do m inisté
rio sacerdotal garantido pela 
Constituição, e contra a  profana
ção do cemiterio, logar santo, 
tudo levado 'a  effeito 110 sabbado 
ultimo 110 A raçá,;por agitadores 
de idéas avançadas. De commu- 
n icar a  solidariedade dos v igá
rios da capital ao R. P. Manoel 
Paes Alexandre, j coadjuctor da 
Sé, que foi 0 sacerdote objecto 
aos enxovalhos, ficou encarrega
do 0 R. onego Manfredo Leite, 
Cura da Sé.

O protesto será entregue ao 
exmo. sr. dr. Secretario da Justi
ça f  /13nfeT(MMtf1A'nr‘:> 7pM̂ iípn nor

Centenário da Resíadração
DA COMPANHIA DE JESUS 

1814—1914

Em acção d,e graças a  Deus N. Senhor pelo aus
picioso acontecim ento 'do restabelecim ento da Com
panhia de Jesus em todo 0 m unio  pelo Papa Pio 7°. 
de saudosa memória, será celebrado um Triduo so- 
lerane e Te-Deum na E gre ja  do Bom Jesus.As fun-o 
ções terão 0 seguinte horário:

Dia 3 de Agosto, ás 8 horas da m anhã—Missa 
cantada de Requiem com Liberam e em suffragio dos 
Padres,* Irmãos, Bemfeitores, Mestres e Discípulos da 
Com panhia fallecidos durante Bsses 100 annos.

Dia 4, 5 e 6 — 7j2 da m anhã, Missa com Com
munhão. As 6 1|2 da tarde; T erço,Pratica, Ladainha do 
Sagrado Coração, Tantum -Ergo e Benção.

Dia 7 de Agosto, ás 7 1\2 da m anhã, Missa can
tada em honra do Sagrado Coração de Jesus e 'acçãó 
de graças a  Deus N. Senhor.

Nesta missa se distribuirá a Sagrada Commu
nhão aos fieis que se apresentarem . Após a  Missa 
exposição do SS. Sacram ento duran te  todo 0 dia.

As '6 Ij4  da tarde, CoroinhTf"do S. Coração, P ra ti
ca, Ladainhas, Te-Deum, Consagração da Companhia, 
Tantum  ergo, 'Benção.

— O S. Padre Pio X  concede nos dias 4, 5, 6 e 
7 a  indulgência de 7 annos e outras tan tas quaren
tenas que se poderão lucrar pelos fieis que naquelles 
dias assistam ás funeções; e durante 0 quatriduo con
cede um a indulgência plenaría. Todas essas indul
gências podem ser applicadas ás alm as do purgatorio.

J \>•••4
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espectáculo c não deixaria de 
fazer 0 mesmo-

Grande licção esta santa indi
gnação sobre 0 modo e respeito 
que deve m anter-se na casa de 
Deus !

BOM JESUS 
Congregação das F ilhas de M aria

De accordo com a disposição 
do Revmo. Snr. P. Superior aviso 
todas as congregadas que a  reu
nião m ensal te rá  lugar no dia 8 
do corrente ás 5 e meia da tarde.

A secretaria

Chroniça

receiam  tan tas alm as entre as 
quaes 0 inolvidavel bispo de S. 
Paulo Conde D. José de Cam ar
go Barros.

A n t i i v m a r í o f t
Completou no dia 30 de Julho 

m ais um anno de m erecida exis
tência 0 sr. Saturnino de C am ar
go.

E no dia 31 a sua prestim osa 
cunhada, senhorita M aria Adelai
de Esteves, dilecta filha do sr. 
Manoel Esteves Rodrigues, mui 
digno escripturario no Collegio 

jS. Luiz.
—No mesmo dia a  m enina 

Ignacia Loyola querida filha d^ 
sr. Joaquim  José Luiz.

os annitfersariante&üMiÉi&o

"Salve, ó Mãe", etc.
Como já  fo&sejquasi a  hora de 

embarque, tambem seguiram para 
a  estação as associações do Salto, 
acom panhadas de grande numero 
de, pessoas, dando vivas á  reii-

Narra-nos hoje 0 Evangelho 
um a scena commovente, bem 
difterente das muitas, que se 
leem nas sagradas paginas.

Approximava-se 0 Senhor, de 
Jerusalem , da cidade deicida, e, 
lançando os olhos sobre cila, bem 
despreoccupada dos seus males 
futuros, chegou sobre aquelle 
povo e lhe prognosticou esses 
grandes males, que lhe advieram  
e a historia depois nos deixou 
escriptos, taes quaes nesta occa- 
sião 0 mesmo Senhor lhe pro- 
phetizou.

“Dias virão, diz, em que os 
teus inimigos te rodearão de um 
fosso e te cercarão e apertarão, 
por todos os lados c serás to
m ada com todos os teus filhos 
e não ficará om ti pedra sobre 
pedra. “

Todos sabem 0 trágico cerco 
desta cidade, tom ada depois por 
Tito e Vespasiano, um dos mais 
terríveis de que reza a historia 
e 0 que depois passou com Ju-i 
lia no Apóstata.

-E, dando 0 Senhor com as 
palavras a razão das lagrim as, 
que lhe iam nos olhos, aceres- 
centou 0 motivo daquellé castigo;. 
“Porque não conheceste 0 tempo 
da tua visita“ : porque 0 desco
nhecia .a elle, promettido das 
n açõ es; porque não só 0 desco-. 
ntiecia, senão se ia m anchar 
com 0 grande crim e do deicidio.

Ai dos povos que assim voltam  
as costas a  Deus. Mais cedo ou 
mais tarde, de um ou de outro 
modo, vêem a pagal-as mesmo 
neste mundo.

Entrando depois 0 Senhor na 
cidade, dirigiu-se

,icos e acompa: 
monium, e á  tarde pelas 6 Ij2 
P rática , L adainha e benção do 
SS. Sacram ento. p

Outrosim convida aos devotos 
das im agens de S. Roque, S. Rita 
e S. Sebastião para  tom arem  parte 
no leilão que 0 Zelador vai m an
dar fazer em beneficio da mesma 
Igreja, nesse mesmo dia 0 qual 
te rá  começo ás 5 horas da tarde, 
tenda 0 in tervalo durante a ben
ção.

P ara  este fim pede prendas e 
0 com parecim ento de todos. Des
de já  pede aos milagrosos santos 
para que derram em  sobre esta 
cidade todas as graças de que 
todos nós necessitamos.

No £ia 17 h av e rá  um a outra 
m issa ás 7 horas por intenção 
de todos aquelles que concorre
ram  para 0 dito leilão.

O Zelador 
Manoel Esteveè Rodrigues

Do sr. João Valente, socio d;r 
Casa Alberto, recebemos um 
cartão , da Europa, participando- 
nos a  sua chegada a Lisboa na 
com panhia da sua distincta se
nhora Lóló Silva. Chegou alli 
no dia 6 de Julho, transpondo 
todo 0 A tlântico a  bordo do Ca p. 
V ilano em 15 dias.

Agradecemos a distineção e 
fazemos votos p ara  que façam 
um a feliz viagem de núpcias.

infeliz cidade, dirigiu-se para 0 
i. , , templo, que viu profanado pelos

gião e associações do Salto, e es- j qUe nesge logar santo com pravam
'e  vendiam. Encheu se de umatas ao povo de Ytú.

Eis em resumo e com toda a 
sim plicidade 0 que foi a festa Eu- 
charistica de Ytú que Ja todos 
causou g ra ta  e agradavel im 
pressão e deixará de si saudosa 
lem brança.

Antes de arrem atar perrait- 
tam-nos exarem os aqui os nossos 
parabéns e sinceros louvores á 
digna com-missão que tão activa

santa in d ig n ação ; pol-os fóra 
delle dizendo :

—-- Está escripto : “ A m inha 
casa é casa de oração“ , e vós 
fizestel-a espelunca de ladrões.

Se 0 Senhor assim entrasse 
em m uitas egrejas da christanda- 
de, não as veria  talvez transfo r
madas em casas de commercio, 
mas em casas de diversão e quasi

N o la s  ç Noíiçias
F e s ts t  4S0 8 . Igftvacio

Constante de um triduo sole
mne, que teve lugar nos dias 28, 
29 e 30 realison-se hontem na 
egreja do Bom Jesus a  festa em 
honra a S. Ignacio de Loyola, 
fundador da incly ta  Companhia 
de Jesus.

Hontem, dia de Santo Igna
cio, houve naquella egreja missa 
ás 7 horas no a ltar do mesmo 
santo, havendo tambem grande 
numero de communhões, e á  
tarde houve recitação do terço, 
sermão pelo R. P. Martins, la 
dainha, Tantum -Ergo e benção 
do SS. Sacramento.

F e s t a  cia B o a  M o r te
Correm anim adas as festas em 

honra á  N. S. da Boa Morte e 
Assumpção, a  realisarem -se nos 
dias 14 e 15 do corrente.

Damos hoje na secçào compe
tente 0 respectivo program ma.

D o m  «5osé
Passa-se na  próxim a terça- 

feira 4 r,o corrente a triste data 
do trágico naufragio do vapor 
Si rio>, em cuja catastrophe pe-

FalleoisiientoK

Apoz dolorosos padeoimentós 
contra os quaes não valeram  os 
esforços da sciencia medica, nem 
os cuidados carinhosos da familia, 
falleceu pela m adrugada de hon
tem  num dos quartos da Santa 
Casa de M isericórdia desta cidade 
a  distincta. professora exma. sra. 
d. A ntonietta Goulart, extreme- 
cida filha da exma. sra. d. Albeu- 
tina de A lvarenga G o u la r t,/e  
irm ã da dedicada adjim eta do 
nosso Grupo Escolar, exma. sra. 
d. Rita G oulart Marmo.

A  finada ora ainda muito moça, 
pois apenas contava 24 annos 
de idade, e ha um anno e pouco 
que se havia diplomado pela Es
cola Normal de S. Paulo.

E ra uma senhorita distinctis- 
sima, o rnada de altos dotes de 
virtudes de que deu prova na 
doença e de outras qualidades de 
coração, pelo que era muito es
tim ada por todos que hoje sentem 
profundam ente a sua morte.

O seu enterro realizou-se hon
tem mesmo ás 4 horas da tarde 
com grande acompanhamento.

Sobre a  sua ricá  esquife vimos 
as seguintes co ro as :

«Saudades de Irineu eL atira* ;
«A’ querida A ntonietta — sin

gela lem brança de Marmo, F i
lho ta e Antonietta»;

«A D. Antonietta, os seus col- 
legas do Grupo Escolar»;

«A boa A ntonietta — saudades 
da Fam ilia Marmo»;

«A A ntonietta — saudades de 
Bertica, Mario e Mia Cinto».

O revmo. vigário da parochia 
fez a encomm endaçào tanto na 
capeila da Santa Casa, nà M atriz 
como úo cemiterio. ✓



A’ fam ilia enluctada os nossos 
sentim entos de pesar e pedimos 
a  Deus que a console no duro 
golpe porj que acaba de passar.

—Por tegram m a do Rio, sou
bemos ter fallecido naquella ci
dade D. Maria do Carmo Senne, 
esposa do sr. José da Cruz Sen
ne e filha do nosso bom amigo 
sr. Adolpho Bauer.

Muito sentimos tão triste n o ra  
e damos os mais sentidos pêsa
mes.

—Na noite de segunda para 
terça-feira ultim a falleceu nesta 
cidade o innocente Oscar, de 6 
annos de idade, filhinho do sr. 
Luiz de Oliveira.

Os nossos pesames.

DONATIVOS AO ASYLO 
Fizeram  donativo ao Asylos os 

srs. : Aprigio José Ferreira, 25 
litros de m ilho’— Joaquim Dias 
Galvão, uma arroba de fumo des
fiado, em r'uas la tas—As Irm ãs 
do Conventinho, 4 palm as para 
o a lta r capella.

Pedimos a Deus que recompen* 
se a essas almas caridosas.

R êd e T elep lio n ica
Foi o seguinte o m ovimento do 

centro da rêde telephonica Bra- 
gantina nesta cidade durante o 
mez de Julho p. p . : 
Telephonemas expedidos 227 

» recebidos 178
» em transito 215

Ligações urbanas 15988
Installações 3

Receita :
Recados 329$000
Mensagens 27$000
Mensalidades 690$000

Sonnna 1:046$000 
Despesas 697$000

C a ^ i i i i a c a i t o
Realizou-se na terça-feira ulti- 

tim a o enlance m atrim onial do 
sr. José Costa, filho do nosso a- 
migo e assignante sr. Fernandes 
Costa com a sra, N atalini Geral- 
di.

Aos recem casados desejamos 
m uitas felicidades, e pqdimos a 
Deus que abençoe a nova familia 
que acabam  de constituir.

iffaseimeii
Acha-se em feeta

so amigo sr. C esarh_________
o nascim ento de um WWWfTHT£be 
que na pia Baptismal receberá .o 
nome de Arcilio. Aos dictosos 
paes nossa as felicitação.

O nosso amigo sr. Arrigo Ba- 
ptista transferiu o seu estabeleci- 
al de Largo do Patrocínio no. 19 
para a rua da Palm a n°. 79 e 81 
em frente ao mesmo largo.

Em sua nova residencia dese- 
jamo-lhe3 bons negocios.

Cerca de 20o delles entrichei- 
rados no logar denominado Butia 
Verde nas proximidades de Curi- 
tyba am eaçam  a população que 
em iera a p a v o r a ( i a  refugiando-se
em Campos Novos.

Foi assaltada a  fazenda Rio 
Bonito do coronel Izidoro Cruz 
por alguns fauaticos que aterro- 
risaram  todos os moradores.

As noticias do iuterior confir
mam cada vez mais o plano de 
acção dos jagunços que o exten- 
dem com m nita facilidade e apro
veitando-se da falta de defesa 
dos habitantes da região.

No dia 28 penetraram  em Cu- 
rit.ybans onde assassinaram  a  fa 
cadas um soldado de policia. Em 
seguida dirigiram  p ara  Canoi- 
nhas assaltando varias fazendas 
cujo gado arrebanharam  para o 
acampamento.

Assassinato de
E u e lid cs  d a  F u u lia

J á  se acha preparando para 
segundo julgam ento o processo 
instaurado contra o tenente Di- 
lermando de Assis que assassinou 
a tiros de revolver o dr. Eucly- 
des da Cunha.

O novo julgam ento está m a r
cado para a  próxim a sessão do 
Tribunal do Jury , dependendo a 
3ua realisação da communicação 
do ministério da G uerra de se 
achar aquelle official preso e 
prom pto para ser julgado.

De C a m p in as a  filaicy
Deve hoje abrir-se ao publico 

este ram al que vae facilitar muito 
a com m unicação das regiões ser
vidas pela M ogyana com S. Paulo 
e com as da Sorocnbana.

ENFERMA
Tem alcançado sensíveis me

lhoras em seus incommodos a 
exma. sra. d. Clara da Costa Car- 
neirq, virtuosa esposa do sr. Gil
berto Carneiro.

Fazemos votos á  Deus pelo 
completo restabelecimento.

ROMARIA A’ AP PARECIDA
Abre-se hoje no salão da Ve 

neravel Ordem Terceira de S. 
Francisco, na  capital, a inseri 
pção p ara  a rom aria ao Sanctua 
rio de Apparecida do Norte, que 
se realisará no dia 8 de Setem
bro.

A rcebispo (le S . P a u lo
Em companhia do illustre bis

po de Ribeirão Preto o exmo. 
sr. d. Alberto Gonçalves e do 
seu secretario] particular revmo. 
sr. conego Pedrosa, partiu  de 
Cherburgo, no ''dia 31 do mez 
findo a  bordo do paquete «Ara- 
guaya» o nosso amado e v ir
tuoso arcebispo m etropolitano o 
exmo. revmo. sr. d. D uarte Leo
poldo e Silva.

Sua exc.a deverá se acharem  
S. Paulo no dia 18 do corrente

to n fla g ra ç ã n  en ropeia
E ’ muito para tem er esta g ran

de desgraça sobre a  Europa in
teira. As ultim as noticias não 
são nada animadoras, e é possí
vel que estale dc um momento 
para o outro, em razão da grande 
tensão dos espiritos.

Se rebentar, será uma guerra 
tão m ortífera como até agora 
não viram  os tempos.

REUNIÃO 
Sob a presidência dos exmos. 

monsenhores drs. Francisco 
de Panla Rodrigues e Bene- 
dicto Paulo Alves de Souza, 
reuniram-se num a das salas 
da Curia Metropolitana, os 

s. Vigários das paro- 
f e  capital, 

reunião teve por fim 
ratar da grande peregrina

ção á basilica de Nossa Se
nhora da Apparecida, no dia 
8 de Setembro.

A’ assembléa communicou 
o exmo. mous. d r. Benedicto 
de Souza ter recebido uma 
carta do Exmo. Snr. Arcebis
po Metropolitano, onde s. 
exa. manifesta ardente dese
jo de que a peregrinação do 
corrente anno tenha o maxi- 

' mo esplendor e seja organi
z a d a  o melhor possivel.

Os revmos. Vigários de 
sollidariedade com as aucto- 
ridades ecclesiasticas estão 
envidando os meios afim de 
levarem a eífeito esse acto 
dé devoção e piedade com 
Nossa Senhora.

Das deliberações tomadas 
uma, é que nenhum  romeiro 
seja admittido na peregrina
ção sem apresentar bilhete 
de identidade, passado pelo 
respectivo Vigário, não va
lendo o de qualquer outro 
sacerdote, nem os bilhetes 
dos aunos antecedentes. Deli
berou-se mais que os trens 
de peregrinos, no regresso, 
partam  mais cedo Apparecida 
o de segunda classe ás 13 
horas e o de prim eira ás 13 
horas e meia.

Os flanai ieos nos sertões de 
S ta . C a í h arln a

Continuam os fanaticosa pra. 
■cticar os seus actos de vandalis 
mo peles sertões de Sta. Cathari- 
na.

como se tem noticiado. Pelo 
menos ainda disse não teve 
conhecimento e nem acredi
ta que se possa ter em 
mente tal ideia.

Accrescentou o ministro da 
fazenda: ,

«Uma nova emLsão seria 
um verdadeiro desastre para 
o paiz, ja  tão assoberbado 
de encargos* Esse recurso, 
alias, n ã o  passaria de um 
palliativo que, no maximo. 
daria uma folga muito ephe- 
mera ao Thesouro Nacional. 
As conseqüências entretanto, 
dentre de muito pouco .tem
po seriam terríveis e soffre- 
riamos inmenso.Não acredito 
positivamente não creio que 
o governo venha a por em 
praticar tão absurdo projecto. 
Pode haver quem o defenda. 
Sei mesmo que ha algumas 
pessoas a quem a ideia sorri 
e que são indivíduos que 
tem interesses pela Nação.

Regeito porem, que tal e- 
missão não se fará pelo m e
nos com minha assignatura.

Quanto ao emprestimo do 
governo no .extrangeiro, as 
operaçães caminham a pas
sos largos, podendo ter-se 
solução satisfatória ainda 
esta semana,

Depende da guerra entre a 
Áustria e a Servia ; si não 
for declarada, o termo das 
negociações está muito pro- 
ximo.

Não creio, porem, que es* 
sa lucta chegue a consummar 
espero que antes de pouco 
tempo, teremos resolvidos os 
nossos compromissos, melho* 
rando portanto, a nossa si' 
tuação financeira.“

Câes (laui»»tflos
Ha. um 15 dias andou por 

esta cidade um cachorro lou- 
<•(> nuç mordeu a  muitos ou
tros cães. de modo que esta* 
mo.' mn periga de Veif esta 
c id ad ^ p o r uma grande m al
ta  de cães hydrophabos a ta 
cando a todos os transeuntes 
homens, mulheres e crean* 
ças, o que sera um horror. 
E  segundo ouvimos, já  ante* 
hontem um menino de poucos 
annos de idade foi mordido 
por ura desses cã es,sendo por 
isso necessário m andar essa 
pobre creançá para olnstituto 
Posteur de S. Paulo, afim de 
ser alli tratada.

Em vista disso, a popula
ção se acha alam arda, e pedo 
ao s. Prefeito que ordene 
aos srs. fiscaes o emprego do 
maior numero possível das 
bemfazejas. bolinhas de es* 
trychniua, exterm ina ndo 
com essa innum era canzuada 
que circula pelas nossas rua 
dando ás vezes çspectaculos 
por demais indecentes
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FESTA  DE N. SENHORA BOA MORTEE ASSUMPÇAO
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P R O G R A M M A

O encarregado pelos festeiros o 
abaixo assignado, pretende fa

zer a 'festa de N.S.da Boa M orte 
e A ssnm pção nos dias 11,12, 

13,14 e 15 do corrente obedecendo  
ao program m a segu in te:

Nos dias 11, 12 e 13 h av e rá  triduo ás 6 1/2 da 
tarde cora p ra tica  e benção do Santíssimo Sacram ento. No 
dia 13 ás 8 horas da‘noite re tre ita  pelas ruas de Santa Rita 
e Santa Cruz.

No dia 14 âs 7 horas missa rezada com cânti
cos e acom panham ento de harm onium , havendo commu- 
nlião geral. A’s 7 horas da tarde a  commovente procissão 
da Boa Morte.

No dia 15 ás 6 horas alvorada pelas ruas do cos
tume. A’s 7 horas missa rezada com harm onium  e com- 
munhão geral dos Irm ãos e m ais fieis.

A’s 10 horas missa cantada e proclam ação dos 
novos festeiros e m ais empregados.

A’s 4 1/4 sahirão da igreja de Santa R ita a* vene
ráveis im agens de Santa Rita, S. Roque e S. Sebastião, que j  

devem tom ar parte na procissão d ’Assumpção que sahirá 
da igreja de N. S. do Bom Conselho ás 4 1/2 da tarde. A’ 
en trada h averá  sermão pelo]R. P. José Francisco de Aze
vedo, S. J. Em seguida ladainha e benção do SS. Sacra
mento e posse dos novos festeiros sorteados.

Pede-se o m aior num ero de anjos, e aos morado- i 
res das ruas de Santa Rita e Santa Cruz illum inarem  a | 
frente de seus prédios p ara  m aior brilhantism o da mes- ! 
ma procissão.

A ornam entação da ig re ja  está a  cargo do há
bil arm ador sr. José X avier da Costa. A orchestra está j  

a cargo do m aestrino _Tristão Junior. A brilhantará a 
festa a apreciada banda “União dos A rtistas7'.

O encarregado prom ette não poupar esforços para 
quo à festa se revista de toda a  pompa.

Ytú, 1 de Agosto de 1914.

O encarregado 

M anoel líite v e s  R odrigu es.

CLJ ‘í

A EMISSÃO DO PAPEL 
MOEDA E O EMPRESTIMO 

NO EXTRANGEIRO 
O sr. Rivadavia Correu, 

ministro da Fazenda, foi en
trevistado por um dos reda- 
ctores da “Noite“ nu Rio, a 
proposito da fallada emissão 
do papel moeda que o go
verno deseja fazer.

S. exa. declarou que nera 
o marechal Hermes e nem 

quaesquerdos seus collegas 
pènsou em fazer essa emissão

P re c is a m -se —correspondeu* 
tes e agentes em todas as 
cidades do Estado, para uma 
im portante publicação poli* 
tica—histórica. —Paga*se
bem, Escrever franqueando 
a resposta, á  Em presa Edi
to ra  Nacional—Rua 15 de 
Novembro 32—S. Paulo.

D arthros no pescoço c faces ! 

l i  d íR IY E L  S il iT R E R  cr

 .---------------
CHISTES

Um tabellião de ce rta  com ar
ca no acto de fazer testam ento a 
um pobre homem de uma aldeia 
próxim a, pergun tou-lhe:

—Quantos filhos tem ?
-C inco , senhor. . . fóra tres 

que m orreram .
—Como se chamam  os mortos?
—Na m inha te rra  chamam-se... 

defuntos...
*

—A patrôa á  creada.
—Que desaforo, M aria Justina, 

Você a em polgar um manteau  
igualzinho ao meu ! Pois não sa
be que en tre mim e Você ha 
um a grande diftérença ?

—Sei muito bem, patrôa, que 
o meu manteau  ja  está pago.

*
Um caixeiro, todo formalizado 

dizia a um amigo :
—Se o patrão não re tira  o que 

me disse hoje pela m anhã, deixo 
a sua casa.

—Mas, afinal, que te disse el- 
le?

—Disse-me que podia procu
r a r  outra occupação.

MAISQN BAUDQN
F r a n ç a

Peruas e braços artificiais 
Apparelhos orthopedicos pa
ra  todas deform idades—No
vas fundas para as hérnias 
mais deficeis— Novã espalda 
a ra  fraqueza da espinha- 
dorsal-

DR- ANTONIO BICUDO
Clinica Medica

CONSVLTORIO
E  R E SID E N C IA

Rua D ireita 55

A lt onde a c h a m a d a  
a  q u a lq u e r  liora

TELEPH O N E 87

m p

m u
D. Mau:a C ampos

AUesío que estando soffrendo. 
[ .or espaço do uiio annos. de dar- 
I ihros no pescoço e faccs, uaei 
I :esse periodo diversos medica 
| n indicados para  tal molos- 
| ia, sc.ulq todoe de effeitos uega- 
i :ivos.
I A conselho de meu marido 
[ Luiz Rego Sobral Campos, .usei 
I i preparado E l i x i r  d e  N o p u c i r a  

| !i>~plnirmuceulico João da Silva 
| Silveira, e eom lr-u vidros fiquai 
i radicalmente curada.
I Por ser verdads. podem faze 
desta o uso- que convier.

Estado de Pernambuoo — Gra 
| vatá, 2 9  de Abril de 1913.

I A f a r i a  B r a n d i t K t  C a m p o s .

| (F irm a reconhecida),

H3
a

OBI OBI
AiVTíSRTlCO VEGETAL

T orna  a pelle ro se a  e macia, faz desapparecer as « i í »»

IN D ISPEN SÁ V EL NO TOUCADOR

Especifico nas m oléstias da pelle, cu ra  todas infeções 
pilo.cebaceas, m oléstias dos ouvidos e g a rg a n ta .

O m a io r in im igo do ináo ch eiro  dos põs e (lni sovacos

A’ venda em todas as perfum arias e pharm acias



t

DR. BR AZ BICUDO
- — ■ -

MEDICO E OPERADOR ^
Moléstias das vias urinar ias e do apparelho di- ^ 

ffestivoy ingeccões cndo venosas de 606 e 914 ab
solutamente sem dor para  cura da syftlis e boubas. 
C O N SÜ LTO R IO  E R E SID E N C IA  R. do Com m ercio, 11

Y T Ü
-  ~ m  ._= £•: -- ■— . r . - o=  < g c = »

AGGKNDEDOP.lGUíA'
D m elh o r aeeeitdedor p a 

ra  fogão. Rftio tem  m au  eliei- 
ro nem  faz fu m a ça  eomo 
o kerozenc. F a z  econom ieo  
nem  u sa r esse neeem ledora

Agente nesta p raça 

F . N A R D Y  F I F I I O

DR- ANTONIO BICUDO
Clinica Medica

Leia=se çorn a f fe n ç ã o :
Vigamento de peroba (l.a  qualidade) a 65$000 o metro cúbico 
Idem de idem (2.» qualidade) a 62$000.

Metros l in ia rse :
1 8 x 8 — 11100. 1 7 x 8  — 1$000. 1 6 x 8  — l$000. 17 x  7 — $950. 
1 7 x 6  — $900. 1 6 x 7  — 1900. 16 x 6 — $800. 12 x 6 -  $700.
1 0 x 7  — $600. Caibros ae peroba, 07 x 5—$300.

T ra ta r com Antonio Tittanero

LARGO DO MERCADO

CONSÜLTORIO
E  R E SID E N C IA

Rua D ireita

A tten de a  c h a m a d a  
a  q u a lq u e r h o ra

TELEPHONE 87

<L-

MAISON BAUDON — P riv e ll-  
giarta em  

F r a n ç a
Pernas e braços artificiais 

Apparelhos orthopedicos pa
ra  todas deformidades—No
vas fundas para as hérnias 
mais deficeis—Nova espalda 
a ra  fraqueza da espinha- 
dorsal.

MADAME BAUDON ?»rvia----------------------------lista  em
P a r i s

Cintos abdominais— Nova 
espctlda de segurança— Col
etes especiais para doenças 
do estom ago—ULTIMA no
vidade em colletes de toilette 

Representante nesta, praça

FABRICA BE LUVABPFjLLGA
Especialidade em Luvas p ara  Casamentos,Bailes,etc.

A p  ro m p ta  en com en das com  toda aperteiçrio  c breviilad

PELLICA, PELLE DESU ED E, CAMURÇA, ETC. LUVAS. MITAI 
NES DE SEDA, ALGODÃO E FIO DE ESCÓCIA,LEQUES, ETC

Fo m p leto  sortim en to de cin tos p a ra  sen h o ras ecre a u çs
Rua de S. Bento, 18B— Telephone 1268— S,PAUL

A ntonio de Souza M artins

OBI OBI
AXTISETIOO VEGETAL

Torna a pelle r«se» e macia, faz desapparecer as rugas 
INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias da pelle, cura todas infcções 
pilo.cebaceas, moléstias dos ouvidos 5 garganta.

O m a io r in im igo  do 111:10 ch eiro  dos pés e dos sovacos

A' venda em todas as perfum adas e pharm acias

TIxTOLOS E TELHAS
. lo ã o  F e r r a z  d e  A lm e id a  P r a d o  s o b r i n h o  

p a r t e c ip a  a s e u s  f r e g u e z e s a o  p u b l ic o  e m  g e r a l  
q u e  p o d e m  d e i x a r  s e u s  p ed id os d e  tij o l o s  e dé 
e l h a s n a  r e d a ç ã o  d a F ed er a ç ã j

P a r t e c ip a  m a i s  q u e  v e n d e  os  tijo! 
a s  te lh a s  a ^ o |o o o  p o s ta s  na o b r a  d e n t r o  da  
d á d e . M a te r ia l  b o m

1
[E

I~ cuDr. Luiz Catão dos Santos J7h>#qTj
3 D r. Luiz Catão doa Santos Silva cU 
] diplomado pela Faculdade do d ]
] Rio, ex-interno doa hospitaes.F]
] medico da Santa Casa e da Be m
■, nefieoaoia Portug»eza de P«-GZÍ
 ̂ lotas. e tc .. etc. ^

 ̂ Aftesto que em minha olinicaj~
b emprego com optimo reaultade ®rc
3 Elixir de Nogueira, formula do  i
l  pUarmaceutico ehimioo Jo4e áa.b-J 
5Silva Silveira. p
3 Não hesito em rcoommeadal-oEl 
]&os que soffreot. porque oi>aside-Q 
1 ro um preparado que sobrepuja p i  
3 todos os similares, oonatituinêo r c  
3 uma especialidade pharmaoeutico Z3 

que a sciencia medica deu o Cg 
J beneplácito. LB
] ^P elo tas. 5 de Novembro de 1ÔA2 [H

]Dr. L u i z  C a t ã o  d o s  S a n t o s  8 4 v a  g j

(Firma recoubecida).
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Comprai uma vez e vos tornareis propagandista ^  

DO AFAMADO CALÇADO gj
G rande stock de calçado p ara  senhora, senhoritas, [b  

homens e criançasU NICOS AGENTES NESTA §  
CIDADE : AO B e m  [j^

O o n z a g a  i  o m p .  R,ua do C omm srció, n.119  §

R  i D d i í í e p e n c a  r e l i g i o s a
Este 2‘olheto é u m a vigo ro sa co u fatação  do fn d iffe re »  

tism o R eligio so  co n tra  os qu e d izem  : «eu ufto m c ím  
porto de religião.

Numero avulso 300 rs; 2$000 a dezena;e 15$000.»  cento.

- m r 3 T O 3 E iJ ím .r a m j iB i r a a n a 5 i f 3 0 h i i® 6 i i3 E j  l s h

C o r a r a u n l i ã c  SrirsçL-iLen.te
Acha-se] à venda a  3.a edição da «Communhão Freqüente, 

pelo P. Antonio Bueno de Camargo, na liv raria  de Jaym e Engler, 
| a ru a  7 de Setembro n. 2, pelo preço de 100 rs. 0 exemplar. Os que 
i quizerem ficar com porção considerável procurem a casa do auc- 
! tor á  rua do Carmo n. 13, far-se ti grande abatim ento no preço.

NORMAS 
para 

tranqüilizar 
alm as 

exem plar: 300 rs.

R c lo jo a i ia c  Jo a lh e r ia  1T A F O  SU IS S A
%

1

Rua do Commercio, N. 26 — YTU’
Nesta acreditada casa, se encontrarão relogios c 

joias de todas as qualidades 0 preços, trabalho solido 
e garantido em ambos artigos. Deposito exclusivo nesta 
cidade dos afamados relogios Zenith e Chrometro íris, 
e tem também dos fabricantes Roskopf Patente. — 
Omega—A urea—e Leoaidas—a preços de S. Paulo. 
Incumbe-se de qualquer concerto concernente a sua 
profissão. Todos os objectos vendidos são garantidos. 
Vendem-se relogios de paredes e despertadores. Con- 
Certam-se m achinas de escrever e Grammophones.

Grande e variado sortimento em artigos de phan- 
tasia e objectos p ara  presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios 
ZENITH c OMEGA

Ytú-—Est. de S. Paulo —  José Santoro

TYPOGRAPHIA DA FEDEBACÃO |
R u a  d a  Q u i t a n d a n .  1

Nesta íypogi*a|>liia e\ecuiain--se Iodos oslralia- 
Ilios rcíerenfcs a esta arte, taescomo: Progranimas 
Facluras,Talões: |>ara recibos, Papel marcado, Estalutos 
Cartazes, Envelolies ,  Memoranduns, Cartões coinmer- 
ciaes ede  visita ele. para 0 que acaba de adquirir 
uma nova machina egraude variedade de tvpo novo

m 1  p u t o  1 1  C Ô f i S S  
PERFEIÇÃO E MODICIDADE

DE PREÇOS 
Y t ú  S .  P a u l o


